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PREFÁCIO


			É com muita satisfação que vejo As fazedoras de saberes: diálogos das mulheres quilombolas do Mutuca com a educação ambiental, gênero e justiça climática ser publicado.


			O livro é um reconhecimento e forma de expressar os meios de resistência e existência dessas mulheres no meio rural, além do pertencimento étnico racial quilombola, pois se configura a vivência no quilombo por meio da historiografia cultural, ora nas festas de santos, ora nos afazeres domésticos, ora na culinária, ora nas roças, ora nos artesanatos e dentre outros inúmeros fatores.


			A valorização e valoração às mulheres guerreiras reacende a esperança de poder lutar cada vez mais pelos seus espaços, sem perder a essência de ser mulher. Dessa forma saem da invisibilidade e perpassam a visibilidade de suas lutas e sonhos, que são transformados em realidade, pois o livro procura na integra trazer elementos do cotidiano da mulher quilombola em todos os aspectos.


			A felicidade em poder fazer parte deste prefácio é contagiante para mim, principalmente por se tratar da vida das mulheres quilombolas da comunidade Mutuca, as quais devo toda a minha sabiência e gratidão, e ver todas as suas experiências e conhecimentos sendo expressos no livro, do jeito que elas veem e entendem, conhecimentos esses que foram passados de geração para geração e que procuram manter viva a ancestralidade do povo quilombola.


			Destaco a importância das autoras em dar oportunidade às mulheres, para que pudessem contar e recontar suas histórias, gritar, cantar, chorar, sorrir e, acima de tudo, mostrar para a sociedade de modo geral as mãos quilombolas que tanto fazem e poucos conhecem, e o livro visa a demonstrar essa correlação de vivência com a terra, com a natureza, com o meio ambiente e a beleza da mulher negra, em especial as quilombolas, que são toda singularidade de poder e domínio dos conhecimentos.


			Saliento que as histórias relatadas por essas mulheres são riquíssima porque ajudam a compreender e entender a forma de vida no quilombo. Sou grata a essas mulheres que oportunizaram ao quilombo um novo olhar, espia só elas: Ana Paula André, Ana Estevam dos Santos, Anisia Ferreira de Jesus Silva, Berenice Lemes do Espirito Santo, Camila Antonia Pinto dos Santos, Dalva Coelho de Jesus, Débora Regina da Silva, Diogenia Maria de Jesus, Elizabeth Maria Miguel, Epifania Ferreira da Silva, Graziele Evangelista da Silva, Jessica Loreana da Silva, Jocelia Ferreira da Silva, Josiane Ferreira da Silva, Josicelia Ferreira da Silva, Justina Ferreira da Silva, Leila Ferreira da Silva, Lemarcia Ferreira da Silva, Marcia Greze Ferreira da Silva, Maria Renata de Jesus, Maria Auxiliadora da Silva, Maria Benedita de Jesus, Maria Josefina dos Santos, Maria Nailza Moreira, Miriam Vitória Félix da Silva, Nair Gonçalves de Souza, Narcisa Ferreira de Jesus, Rosimeire dos Santos Ferraz, Silene Cândido da Silva, Suellen Cândido de Jesus e Tatiane Cristina da Silva.


			Enfim, toda mulher negra é um quilombo! Sendo todo quilombo um símbolo de resistência, a fim de garantir a sua própria (re) existência.


			Laura Ferreira da Silva


			Quilombola da Comunidade Mutuca – Nossa Senhora do Livramento (MT)
Nossa Senhora do Livramento, 6 de novembro de 2018.
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			FIGURA 1 – QUILOMBOLA SÉRIE 1


			FONTE: Mimi Sato


			





APRESENTAÇÃO


			No contexto mundial das mudanças climáticas, os vários relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) 1 apontam que estamos chegando a uma situação extrema de devastação que afeta diretamente o clima da Terra. Muitos pesquisadores já falam em mudanças globais pela magnitude das consequências. Sabemos, por pesquisas, que de uma maneira ou de outra seremos todas (os) atingidas (os) por esse fenômeno, entretanto, alguns são mais vulneráveis que outros devido à dependência de sua sobrevivência estar diretamente ligada à natureza, como é o caso das comunidades tradicionais2.


			E nesse contexto correlacionamos a vulnerabilidade às Mudanças Climáticas e ao entendimento de Injustiça Climática3, pois ocorre quando uma determinada comunidade tem que suportar sozinha uma carga maior de degradação ambiental e maiores consequências das mudanças climáticas em nome do chamado bem-estar e desenvolvimento da sociedade.


			Entretanto, mesmo dentro das comunidades vulneráveis, alguns indivíduos são mais vulneráveis que outros, uma vez que isso dependerá da maior ou menor condição da pessoa em gerir crises. Dentro dessa vulnerabilidade maior estão sendo consideradas as mulheres das comunidades que exercem, em seu dia a dia, diversas atividades, tanto domésticas como profissionais, ligadas ao ambiente e principalmente à água.


			Historicamente a mulher é responsável pelo cuidado da família, que inclui todos os serviços domésticos da casa, o cuidado com as crianças e com os idosos. Por sua vez, a lida diária das mulheres rurais também está acrescida do cuidado com a horta e o pomar do quintal da casa e dos animais domésticos. Para Marcon e Sauci4, é atribuído à mulher o título de cuidadora, pois no domicílio ela está sempre disponível às solicitações dos seus familiares, nos cuidados com a higiene, na alimentação e no tratamento dos enfermos.


			Nesse contexto de “cuidadora” da família, a mulher tem no elemento água sua grande companheira de lida, pois está estreitamente ligada a todas as atividades domésticas exercidas pela mulher e, tal como a mulher, a água se dilui em cuidar e garantir o bem-estar de todas e todos.


			Por essa identificação e pelas diversas lutas feministas por mais inclusão da mulher nas instâncias de decisões, o espaço feminino na participação de decisões na gestão pública do chamado “recursos hídricos” começa a ser reconhecido.


			E por isso entendemos que é de extrema importância que se faça um debate sério e consistente por meio da Educação Ambiental com as mulheres das comunidades sobre Mudança Climática e a busca pela Justiça Climática. Porém esse debate necessita de uma visão ampla sobre o assunto que não seja focado apenas no fenômeno físico das Mudanças Climáticas, mas que se pense em suas causas, sobre quem é mais vulnerável e qual a possibilidade de resistência a esse fenômeno. 


			Pensamos assim na Educação Ambiental que não se intitula solucionadora de problemas estanques, mas que evidencia conflitos, proporciona debates, valoriza a diversidade e a identidade e, acima de tudo, respeita e busca a dialogicidade entre as várias formas de saberes como alternativas para a sustentabilidade.


			Com tais considerações, foi concebida a oficina pedagógica "As fazedoras de saberes: Diálogos das Mulheres Quilombolas do Mutuca com a Educação Ambiental, Gênero e Justiça Climática", em um diálogo entre o Grupo Pesquisador em Educação Ambiental, Comunicação e Arte (GPEA), da Universidade Federal de Mato Grosso e a Associação da Comunidade Negra Rural Quilombo Ribeirão da Mutuca ‒ MT ‒ Acorquirim.


			O GPEA sempre foi um grupo pesquisador que alia a pesquisa acadêmica à militância, privilegiando o intercâmbio de saberes com as comunidades vulneráveis. Trabalha com o protagonismo dos sujeitos na perspectiva da Educação Popular, entendendo que não existe saberes mais ou menos importantes, mas saberes diferentes e que a cultura, a história e a natureza fazem parte desses saberes, como nos ensinou o grande educador brasileiro Paulo Freire. 


			Mutuca é uma comunidade quilombola que fica localizada no município de Nossa Senhora do Livramento a 60 quilômetros de Cuiabá, capital de Mato Grosso, onde moram 130 famílias. Descendentes de pessoas que foram escravizadas, a comunidade  estabeleceu-se ali há mais de um século. No passado, viveram muitos episódios de perseguições, despejos, injustiças, violência por conta dos fazendeiros da região que não admitiam que a comunidade fosse a verdadeira dona da terra.


			A comunidade quilombola do Mutuca faz parte do Complexo do Quilombo Mata Cavalo, o qual tem sua população dividida em seis comunidades, com várias denominações utilizadas pelos moradores no processo de identificação das famílias: Comunidade Estiva (Ourinho); Comunidade Mata Cavalo de Baixo; Comunidade Mata Cavalo do Meio; Aguaçu (Passagenzinha); Comunidade Mutuca e Comunidade Mata Cavalo de Cima. 


			Atualmente, por conta da forte resistência da comunidade em continuar no território, enfrentando os fazendeiros, instalou-se um tempo de paz quanto aos despejos e às perseguições. Entretanto a comunidade ainda sofre com a falta de políticas públicas referentes às condições de sobrevivência. No quilombo não tem posto de saúde, saneamento básico, nem coleta de lixo, assistência rural ou assistência em relação a qualquer crise hídrica. 


			Porém, por mais que vivam situações adversas, a Comunidade Mutuca tem uma grande atuação coletiva, reúnem-se em trabalhos coletivos, festas, orações, reinvindicações e cursos. E assim buscam formas de a cada dia se tornar resistentes a dificuldades que os afligem.


			Há 10 anos, o GPEA já participa de projetos nesse território quilombola. Com a Comunidade de Mutuca e, especialmente, foi sugerido pelo GPEA uma oficina pedagógica que faz parte das ações do projeto Educação Ambiental às Mudanças Climáticas, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat), e que também tem interface com o projeto Redes de Educação Ambiental e Mudanças Climáticas, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), agência do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) do Governo Federal do Brasil.


			Pelos motivos já expostos, o público da oficina justifica-se em atender somente às mulheres e, na Comunidade Mutuca, denota-se grande protagonismo feminino já que, além dos seus afazeres domésticos, muitas são professoras, outras são lideranças do movimento quilombola e a maioria também é agricultora familiar, sendo por conta dessa profissão também fornecedoras de produtos para o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Assim é necessário que essas mulheres conheçam a problemática das mudanças climáticas e estejam atuantes nessa discussão. Nesse aspecto, entendemos também que pensar sobre a cultura, história e território seja de extrema importância relacionarmos à problemática em questão.


			Para iniciar as conversas com a Comunidade Mutuca, o GPEA elaborou um pequeno esboço da proposta, que foi levado às lideranças do Mutuca, que então nos ajudaram a definir sobre as diversas temáticas, o período e também sobre todo o andamento das oficinas.


			Havia, entre as organizadoras, um desejo de que os resultados da aprendizagem e da construção coletiva da oficina fosse consolidado em algum produto concreto, que se tornasse algo que as mulheres de Mutuca pudessem usar posteriormente. Mais uma vez, em conjunto, foi decidido que poderia ser uma publicação que evidenciasse as oficinas e os trabalhos apresentados. E, depois de meses de idas e vidas, acordos e acertos, demos início às oficinas no galpão da Comunidade Mutuca. 


			As oficinas tiveram como objetivo oportunizar a discussão sobre as mudanças climáticas, gênero e justiça climática, em um movimento de troca de saberes entre a academia e a comunidade.


			Éramos ao todo 32 mulheres quilombolas e seis membros do GPEA e, no início, começamos a nos reunir aos sábados às 13h e as oficinas deveriam ir até às 17h. Entretanto nesse período do ano nessa região de Mato Grosso, a temperatura chega fácil aos 40 ou 42 graus, o que tornava tudo muito penoso, mas mesmo assim com o calor ninguém foi embora antes da hora. Mas em comum acordo, decidimos mudar os horários para o período da manhã, aos sábados, o que tornou as oficinas mais agradáveis.


			A metodologia utilizada inseriu-se na perspectiva da Educação Popular de Paulo Freire, concebendo as oficinas como os círculos de cultura, em que cada encontro abrangeu um tema específico.


			Buscando o diálogo de saberes, as oficinas sempre foram realizadas com a apresentação dos conhecimentos existentes sobre os temas pela utilização de informações sistematizadas em apresentações e filmes, utilizando computador e Datashow, músicas e outras dinâmicas pedagógicas de modo a suscitar revelações das experiências locais. Após a apresentação inicial, procurando o aprofundamento da temática em questão, todas as integrantes do curso organizavam-se em pequenos grupos para a produção de material, músicas, danças, teatros, inventários das questões em discussão. 


			Os temas, ao longo do curso, foram organizados conforme segue:
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							História de vida das mulheres quilombolas: a importância da nossa identidade
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							Orgulho dos quitutes quilombolas: revelando as delícias da nossa terra
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							Os festejos e a alegria quilombola: organizando os ritos em calendários cíclicos
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							Diálogos e orientação da pesquisa de campo
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							Roda de culturas e saberes: Encerrando, mas não terminando
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			QUADRO 1 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


			FONTE: as autoras


			Tudo o que foi visto e conhecido durante as oficinas serviu de base para os trabalhos finais, que se tornariam material para a publicação acordada como produto final do curso. Assim foram escolhidos quatro temas principais e trabalhados em quatro grupos:


			

					
A Natureza do quilombo;



					
Mulheres Históricas: Mulheres de luta, parteiras, benzedeiras, rezadeiras e festeiras;



					
Calendário de festas: nossa forma de celebração;



					
Comidas típicas, receitas e seus ingredientes.



			


			Esses trabalhos foram apresentados no último dia de oficina denominada de “Roda de cultura e saberes: Encerrando, mas não terminando”. Assim tudo o que foi construído pelo grupo, tanto nos dias das oficinas, como no trabalho de campo que foi orientado por cada uma/um de nós do GPEA, transformou-se em um capítulo desta publicação. Assinamos todas juntas, pois entendemos que foi uma linda partilha, na qual cada uma escreveu sua parte.


			Vale aqui uma observação: em termos de conteúdo, nunca foi nossa ideia usarmos termos técnicos ou aulas específicas sobre mudanças climáticas, como algumas tentativas de mitigação requeridas pelo chamado “desenvolvimento sustentável”, pois entendemos que isso está fora do contexto do quilombo. Antes de tudo, é preciso entender, com seus próprios moradores, esse universo quilombola, saber quais são suas vulnerabilidades ante a ameaça das mudanças climáticas, valorizar seu modo de vida ao invés de impor formas de lidar com o meio ambiente, as quais, na verdade, apenas mantém a invisibilidade desses grupos. 


			Não foi à toa que, em uma atividade da oficina, foi pedido para as mulheres que dissessem palavras que representassem seus desejos para o quilombo e as mais citadas foram: respeito e união. Respeito à identidade quilombola e a tudo que ela representa, inclusive seu território, sua natureza conservada e sua vida longe da ameaça das mudanças climáticas. E união é a de seu povo, de sua luta e de quem com eles se solidarizam.


			Neste cenário inóspito não é fácil encontrar o ninho dos sonhos. Só se encontra porque a caminhada não é solitária, e é preciso saber dar as mãos com pessoas que teimam em assoprar a brisa em grandiosas extensões, levando algum acalento da alma até para territórios longínquos5.


			Com tais premissas da Educação Ambiental apresentadas, revelamos nos capítulos seguintes como foi a partilha das mulheres quilombolas da Associação Mutuca e o GPEA neste diálogo educativo.


			As organizadoras
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FIGURA 2 – QUILOMBOLA SÉRIE 2


			FONTE: Mimi Sato
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